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RESUMO 

 

O valor nutritivo de silagens de gramíneas não-graníferas pode ser melhorado pela adição de 

resíduos de frutas na confecção desses volumosos. Nesse contexto, objetivou-se avaliar os pesos 

e rendimentos dos constituintes não integrantes da carcaça de ovinos alimentados com silagens 

de capim-canarana (Echinochloa pyramidalis) aditivada com níveis crescentes de fruto refugo 

do melão (FRM) de (0,7, 14 e 21 % da matéria natural). Foram utilizados 28 ovinos machos 

não castrados, com peso corporal inicial de 22,3 ± 1,0 Kg, distribuídos em delineamento 

inteiramente casualizado. Os animais foram confinados em baias individuais distribuídos de 

forma aleatória. As dietas foram ofertadas duas vezes ao dia numa relação 

volumoso:concentrado de 30:70. O período experimental teve duração de 96 dias, sendo 23 dias 

de adaptação dos animais às instalações e ao ajuste do consumo alimentar e 73 dias de coleta 

de dados. Ao final do período de confinamento, os animais foram abatidos e, em seguida, 

registrado o peso dos componentes corporais. A inclusão do FRM na ensilagem de capim-

canarana decresceu o peso total das vísceras, peso dos rins e baço, mas não influenciou no peso 

dos subprodutos do abate e da carcaça dos cordeiros. Portanto, recomenda-se a inclusão de 21% 

de FRM na ensilagem de capim canarana para uso como volumoso na dieta de ovinos 

confinados.   

 

Palavras-chave: Cucumis melo; subprodutos de abate; cordeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The nutritional value of non-grain grass silages can be improved by adding fruit residues in the 

preparation of these forages. In this context, the objective of this study was to evaluate the 

weights and yields of non-carcass constituents of sheep fed canarana grass (Echinochloa 

pyramidalis) silages supplemented with increasing levels of melon waste fruit (FRM) (0, 7, 14 

and 21 % of the natural matter). Twenty-eight uncastrated male sheep of no defined breed, with 

an initial body weight of 22.3 ± 1.0 kg, were used. The animals were confined in individual 

stalls randomly distributed, and the diets were offered twice a day in a forage:concentrate ratio 

of 30:70. The experimental period lasted 96 days, with 23 days for the animals to adapt to the 

facilities and adjust their feed intake, and 73 days for data collection. At the end of the 

confinement period, the animals were slaughtered and the weight of their body components was 

recorded. The inclusion of FRM in canarana grass silage decreased the total weight of the 

viscera, kidney and spleen weights, but did not influence the weight of the slaughter by-products 

or the carcass of the lambs. Therefore, the inclusion of 21% FRM in canarana grass silage is 

recommended for use as roughage in the diet of confined lambs. 

 

Keywords: Cucumis melo; slaughter by-products; buchada. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A ovinocultura desempenha um papel fundamental na região Nordeste, apresentando 

um efetivo de 69,9% da produção a nível nacional (IBGE, 2023). Além da produção de carne, 

leite, pele e lã, seus subprodutos de abate, conhecidos como componentes não constituintes de 

carcaça, são utilizados na culinária regional, promovendo o aproveitamento total do animal. 

Durante os períodos de estiagem, no entanto, a escassez de forragem compromete a 

produtividade dos rebanhos, ressaltando a necessidade de estratégias para garantir a 

sustentabilidade da atividade na região (Costa et al., 2020).   

Em períodos de seca, a busca por fontes alimentares adicionais para a ovinocultura tem 

se tornado cada vez mais essencial. A falta de uma nutrição adequada pode comprometer a 

saúde e a produtividade dos animais, representando um grande desafio para os produtores 

(Referencia). Nesse contexto, o capim-canarana é uma gramínea encontrada em áreas úmidas 

como barragens, lagoas e terras baixas que vem se destacando como uma alternativa estratégica, 

durante os períodos de seca, como forragem de qualidade, auxiliando na manutenção do 

rebanho quando outros recursos alimentares se tornam escassos (Firmino et al., 2024).  O valor 

bromatológico do capim-canarana para matéria seca é de 23,64%, proteína bruta de 8,76%, 

fibra em detergente neutro de 72,05% e fibra em detergente ácido de 47,40% (Negreiros, 2014). 

O manejo adequado das forragens é essencial para garantir a manutenção da qualidade 

nutricional e melhoria do índice produtivo. A ensilagem, por sua vez, é o método comumente 

mais empregado de preservação da forragem na maioria das regiões de produção intensiva de 

leite ou carne, contribuindo para que vários fatores de manejo fossem amplamente 

desenvolvidos ao longo das décadas, envolvendo mecanização, práticas de murchamento e uso 

de aditivos (Wilkinson; Rinne, 2018).  

Neste contexto, o uso de volumosos conservados na forma de silagem enriquecido com 

fruto refugo do melão é uma ferramenta estratégica que vem se destacando na alimentação 

animal (Oliveira, 2021). Segundo o IBGE (2023), a produção de melão na região Nordeste do 

Brasil, no mesmo ano, foi de 862.387 toneladas, sendo a região responsável pela maior 

produção do país. O fruto refugo, no entanto, não possui destino apropriado, mas pode ser uma 

boa opção na alimentação animal, ao evitar desperdícios.  

A biomassa de frutas refugadas, como banana, abacaxi, mamão e melão é rica em 

nutrientes como vitaminas, minerais e fibras, podendo ser utilizados na alimentação de 

ruminantes, reduzindo o descarte no ambiente e favorecendo a redução de custos para o sistema 
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de produção (Yang et al., 2016). Como confirmado por Barreto et al., (2014), ao estudar a 

composição bromatológica do fruto refugo do melão e observar os valores de matéria seca 

(MS), proteína bruta (PB), Lignina, Fibra e detergente ácido (FDA), na ordem de 7,28, 11,58, 

5,86 e 16,68%, respectivamente, o melão se torna uma excelente opção alimentar para ovinos 

em regiões produtoras do fruto. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os pesos e 

rendimentos dos constituintes não integrantes da carcaça de ovinos alimentados com silagens 

de capim-canarana (Echinochloa pyramidalis) aditivada com níveis crescentes de fruto refugo 

do melão (FRM). 

2  HIPÓTESE 

 

Que a inclusão do Fruto Refugo do Melão (FRM) na ensilagem do capim-canarana pode 

atuar como um potencial conservador, melhorando a fermentação e prolongando a qualidade 

da silagem dos ovinos, sem impactar negativamente os pesos e rendimentos dos constituintes 

não integrantes de carcaça. 

3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar o impacto da inclusão de níveis crescentes de Fruto Refugo do Melão na silagem 

de capim-canarana sobre os pesos e rendimentos dos constituintes não integrantes da carcaça 

de ovinos. 

 

3.2 Objetivos Específicos  

✔ Avaliar a composição bromatológica da silagem de capim-canarana enriquecida com 

diferentes níveis de Fruto Refugo do Melão; 

✔  Avaliar o efeito da inclusão de Fruto Refugo do Melão na silagem de capim-canarana 

sobre o peso corporal total e os diferentes compartimentos corporais de ovinos; 

✔ Analisar a influência da dieta enriquecida com Fruto Refugo do Melão nos rendimentos 

dos constituintes não integrantes da carcaça, como vísceras, órgãos e outros tecidos; 
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✔  Verificar a viabilidade nutricional e produtiva da utilização do Fruto Refugo do Melão 

como aditivo na silagem de capim-canarana, considerando seus impactos na 

composição corporal e na eficiência alimentar dos ovinos. 

4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

4.1 Uso de Frutas na dieta de ovinos 

 

Os subprodutos de frutas têm se mostrado aliados valiosos na alimentação de ovinos, 

pois oferecem uma alternativa sustentável e econômica para o manejo nutricional desses 

animais. Cascas, polpas e resíduos de frutas estão entre os principais ingredientes aproveitados 

na formulação das dietas. Dentre esses subprodutos, o resíduo do maracujá se destacou por 

proporcionar maior consumo de matéria seca e favorecer o ganho de peso dos ovinos (Pazdiora 

et al., 2019). 

A inclusão de frutas na alimentação de ovinos pode trazer diversos benefícios, pois são 

ricas em vitaminas e antioxidantes que contribuem para a saúde dos animais. Além disso, 

devido à presença de açúcares naturais, as frutas fornecem uma fonte de energia rápida. Assim, 

o uso de frutas como uva e acerola têm ganhado espaço na dieta desses ruminantes. A 

incorporação dessas frutas na alimentação ovina é viável em até 30% da dieta, sem causar 

prejuízos ao desempenho dos animais (Nobre et al., 2020). 

Os subprodutos derivados de frutas vêm sendo amplamente utilizados na alimentação 

de ovinos, integrando-se aos principais grupos nutricionais da dieta desses animais. A manga, 

no estado do Rio Grande do Norte, se destaca por sua abundância, sendo uma árvore perene e 

de fácil disponibilidade. Logo, uma das formas mais empregadas para a alimentação de 

ruminantes é o farelo de manga, que tem demonstrado potencial nutricional significativo. Desse 

modo, a inclusão do farelo de manga na dieta de ovinos apresentou efeitos positivos no 

desempenho dos animais (Aragão et al., 2012). 

O uso de fruto refugo na conservação de alimentos pode contribuir para a melhoria das 

características da carcaça, resultando em uma maior área de lombo e proporcionando uma carne 

de melhor qualidade, ao favorecer seus constituintes não integrantes, otimizando a 

digestibilidade dos nutrientes e promovendo um desenvolvimento saudável das vísceras e 

tecidos dos órgãos (Firmino et al., 2024). 

 As frutas na alimentação de ovinos têm se mostrado uma estratégia eficiente para o 

reaproveitamento de sementes, cascas e resíduos com mínima quantidade de polpa, que, 

frequentemente, seriam descartados. Essa reutilização contribui significativamente para a 
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nutrição dos animais. Os coprodutos de frutas como acerola, goiaba e uva podem ser 

incorporados à dieta ovina sem comprometer as características da carcaça. Além disso, essa 

prática pode trazer benefícios para os órgãos internos, fornecendo nutrientes essenciais para o 

desenvolvimento saudável dos animais (Manera et al., 2014). 

O mercado consumidor tem demonstrado uma crescente demanda por carcaças com 

melhor acabamento, pois esse fator está diretamente associado à qualidade da carne, garantindo 

um padrão de desenvolvimento muscular mais desejável, além de favorecer a maciez e o sabor. 

A inclusão de frutas na alimentação de ovinos traz benefícios para a pecuária, não apenas 

melhorando a carcaça, mas também influenciando positivamente os seus constituintes não 

integrantes. Esses componentes, no Nordeste, têm ganhado destaque na culinária regional, 

agregando valor aos pratos tradicionais e contribuindo para a redução do desperdício (Pompeu 

et al., 2012). 

 

4.2 Uso de frutas no peso de vísceras de ovinos  

 

A inclusão de frutas na alimentação de ovinos impacta nos pesos das vísceras, que 

englobam órgãos internos como fígado, rins, pâncreas e outros localizados na cavidade 

abdominal. A adição de goiaba na dieta desses animais se mostrou viável, sendo bem aceita 

sobre os pesos do fígado, do coração, do baço, dos rins e do pulmão (Silva et al., 2016). 

Embora as frutas sejam fontes ricas em vitaminas e minerais, sua inclusão na dieta pode 

influenciar diretamente o desenvolvimento das vísceras, tendo em vista que os órgãos 

desempenham funções específicas, o que pode resultar em diferentes respostas metabólicas às 

variações na alimentação.  A utilização do farelo de manga na dieta de ovinos não apresentou 

diferenças significativas nos constituintes não integrantes da carcaça, com exceção do fígado 

(Neto et al., 2014). 

O rendimento das vísceras desempenha um papel essencial no desempenho produtivo 

dos ovinos. Animais com vísceras saudáveis e bem desenvolvidas tendem a apresentar maior 

eficiência alimentar, melhor crescimento e reprodução, além de serem um indicativo do estado 

geral de saúde dos animais (Santos, 2014). 

 

4.3 Degradação ruminal em ovinos  

 

A degradação ruminal é um processo fundamental para a digestão eficiente de alimentos 

fibrosos, como capim e feno, amplamente utilizados na dieta de ruminantes. O melão, por sua 



18 

 

 

vez, é rico em carboidratos, especialmente os não fibrosos, possibilitando que sejam 

rapidamente digeridos ao chegar ao rúmen, devido à ação dos microrganismos presentes nesse 

ambiente. Por não ser um alimento fibroso, entretanto, o melão pode influenciar o processo de 

fermentação ruminal (Lucas, 2020). 

O melão, quando combinado com outras frutas como coprodutos, tem sido amplamente 

utilizado na alimentação de ruminantes. Por ser um alimento rico em açúcares e possuir uma 

estrutura menos fibrosa, ele é rapidamente degradado pelos microrganismos ruminais. Além 

disso, seu alto teor de água contribui para a umidade no rúmen, favorecendo a atividade 

microbiana e permitindo uma rápida absorção dos nutrientes disponíveis. No entanto, o melão, 

assim como o caju e a acerola, apresenta baixa digestibilidade no ambiente ruminal (Pereira et 

al., 2010). 

A degradação ruminal é um processo que ocorre nas quatro câmaras do estômago de 

animais ruminantes, como bovinos, ovelhas e caprinos. A degradação dos alimentos, no 

entanto, ocorre de forma rápida. A adição de maracujá à silagem resultou em uma degradação 

fácil, devido à diminuição do pH ruminal (Amaral et al., 2021). 

A degradação ruminal é essencial para que os animais aproveitem ao máximo os 

nutrientes presentes em alimentos fibrosos. Contudo, se o pH ruminal estiver muito baixo, pode 

afetar a população de microrganismos no rúmen. Embora o bagaço de laranja contenha alto teor 

de pectina, ele pode ser adicionado e conservado no fubá como silagem, o que ajuda a manter 

níveis de pH aceitáveis (Regô et al., 2013). 

 

4.4 Características nutricionais do Fruto Refugo do Melão e do capim-canarana 

(Echinochloa pyramidalis) 

 

O consumo in natura e o processamento industrial do melão geram grandes quantidades 

de cascas e sementes, frequentemente tratadas como resíduos. O aproveitamento desses 

subprodutos, no entanto, pode reduzir o volume de descarte, minimizando o impacto ambiental 

e os custos econômicos associados. Além disso, cascas e sementes são fontes ricas em 

compostos bioativos, como polifenóis, carotenóides e flavonóides, que possuem propriedades 

benéficas à saúde, ampliando seu potencial de reutilização na alimentação e em aplicações 

industriais. A presença desses bioativos tornam o melão uma potencial fonte contra o processo 

de oxidação (Vella et al., 2019).   

A inclusão de subprodutos do melão na alimentação animal tem sido objeto de estudos 

recentes, visando à valorização desses resíduos agroindustriais e à melhoria da eficiência 
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nutricional das dietas. Além disso, esses subprodutos apresentam teores consideráveis de fibras 

e proteínas, contribuindo para a suplementação nutricional quando incorporados de forma 

adequada às rações (Silva et al., 2023). 

 A utilização de subprodutos do melão na dieta animal requer atenção quanto à sua 

composição química e aos possíveis efeitos antinutricionais. Estudos indicam que a inclusão 

excessiva desses resíduos pode levar a desequilíbrios nutricionais, devido à presença de fatores 

antinutricionais, como saponinas e taninos, que podem interferir na digestibilidade e na 

absorção de nutrientes.  Portanto, é essencial realizar análises detalhadas e estabelecer níveis 

seguros de inclusão desses subprodutos nas dietas, garantindo o bem-estar e o desempenho 

produtivo dos animais (Almeida et al., 2022). 

O capim-canarana (Echinochloa pyramidalis) se destaca como uma forrageira de alto 

potencial produtivo, especialmente em regiões alagadiças e de solos úmidos. Apresenta elevado 

teor de matéria seca e boa palatabilidade, sendo uma fonte significativa de fibras para 

ruminantes. Sua composição nutricional é caracterizada por teores moderados de proteína bruta 

e alta digestibilidade da fibra, o que contribui para o adequado funcionamento ruminal e para a 

manutenção da saúde digestiva dos animais (Ferreira et al., 2021). 

Contudo, a qualidade nutricional do capim-canarana pode variar conforme as condições 

de manejo, estagio de maturação e condições ambientais. É fundamental implementar práticas 

de manejo adequadas, como o corte no momento ideal e a adubação correta, para assegurar o 

valor nutritivo da forragem. Além disso, a conservação do capim na forma de silagem tem se 

mostrado uma alternativa eficiente para garantir a disponibilidade de alimento de qualidade 

durante períodos de escassez, mantendo suas características nutricionais (Souza et al., 2020). 

A combinação de subprodutos do melão com o capim-canarana na formulação de dietas 

para ruminantes pode representar uma estratégia promissora para otimizar o aproveitamento de 

recursos disponíveis e melhorar o desempenho animal. Estudos recentes sugerem que a inclusão 

moderada de subprodutos do melão em dietas à base de capim-canarana pode aumentar a 

ingestão de nutrientes e a eficiência alimentar sem efeitos adversos significativos sobre a saúde 

dos animais (Costa et al., 2024). 

Assim, tanto o melão quanto o capim-canarana possuem características nutricionais 

relevantes que podem ser exploradas na alimentação animal. A utilização consciente e 

equilibrada desses ingredientes, aliada a práticas de manejo adequadas, podem contribuir para 

sistemas de produção mais sustentáveis e eficientes, promovendo o bem-estar animal e a 

viabilidade econômica das atividades pecuárias (Costa et al., 2024). 
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4.5 Uso do melão na alimentação de ovinos e seus efeitos 

 

O Fruto Refugo do Melão tem sido usado na alimentação de ovinos, principalmente em 

períodos não chuvosos. Em estudos com o melão na alimentação ovina, obteve-se aumento 

crescente no consumo da matéria seca, com a substituição do milho na dieta de ovinos da raça 

Morada Nova e a inclusão melão (Lima et al, 2012). 

Em períodos de seca, os nutrientes essenciais na alimentação ovina ficam escassos, 

possivelmente, devido à falta de forragens adequadas com a estiagem. Para tentar sanar a falta 

de alimento, a inclusão do melão na dieta desses animais vem ganhando espaço cada vez maior. 

Oliveira et al. (2016), trabalhando com inclusão desse fruto na dieta de ovinos, observou-se 

diminuição nos valores de pH ruminal com 25% da inclusão do melão.  

O melão é uma planta de fácil adaptação em ambientes secos com alto índice de 

produtividade. A inclusão da fruta na dieta de ovinos tem agregado valor na produção pecuária, 

já que o fruto fornece um bom teor de energia na alimentação destes animais (Melo et al., 2020). 

O Fruto Refugo do Melão é rico em carboidratos solúveis, sendo uma boa alternativa na 

alimentação de ovinos. No entanto, por conter carboidratos solúveis, é rapidamente fermentado. 

Pinto et al. (2023) ressaltam que a utilização do melão in natura na alimentação de ovinos 

apresentou decréscimos para os valores de consumo da matéria seca. Esses resultados mostram 

o quanto é necessário realizar novas pesquisas acerca da inclusão do Fruto Refugo do Melão na 

dieta animal.  

5 MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 Local do Experimento 

 

Os procedimentos experimentais foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) com o protocolo 

de n° 23091.010626/2019-23 – CEUA/UFERSA.  

A pesquisa foi realizada na Fazenda Picada I, na zona rural de Mossoró, Rio Grande do 

Norte. O período experimental teve duração de 96 dias, sendo 23 dias para adaptação dos 

animais às dietas e ao manejo, e 73 dias de coleta de dados. O capim utilizado para produção 

da ensilagem foi o capim Canarana (Echinochloa pyramidalis), colhido aos 120 dias, e o melão 

(Cucumis melo) da variedade Matisse (Dino), adquiridos de descartes ao final da colheita de 

produção pela indústria Agrícola Famosa em Icapuí/CE.  
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5.2 Confecção da Silagem 

  

O melão foi cortado em pedaços de 5 cm e misturado com o capim para a ensilagem, 

sendo processado em silos de superfície. Foram utilizados 4 silos, cada um com capacidade 

para 1.300 kg de silagem. A compactação do material foi feita com o auxílio de um trator, e, 

em seguida, os silos foram vedados com lona plástica dupla face de 200 micras, coberta por 

uma camada de areia de 10 a 15 cm, para ajudar na expulsão do ar e proteção da lona. Os silos 

permaneceram vedados por 120 dias até que estivessem prontos para serem abertos e utilizados 

para o fornecimento de ração aos animais. 

 

5.3 Animais utilizados 

 

Foram utilizados 28 ovinos machos não castrados, sem padrão racial definido, com 

média de 5 meses de idade e peso inicial de 23,7 ± 1,0 kg, totalizando 07 animais por tratamento. 

Os animais foram identificados e tratados contra endoparasitos, ectoparasitos e vacinados 

contra Clostridium spp. Foi aplicado, ainda, um modificador orgânico ao iniciar o período de 

adaptação. Os animais, no decorrer do período de confinamento, foram alocados de forma 

randômica em baias individuais  com dimensão de 1,0 m x 2,6 m abastecidas de comedouro e 

bebedouro com água à vontade (Figura 1).  
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Figura 1 – Distribuição dos ovinos nas baias 

individuais aleatórias A 

 
Fonte: arquivo pessoal (2025). 

 
 

Figura 2 - Distribuição dos ovinos nas baias individuais aleatórias B 

 
Fonte: arquivo pessoal (2025). 

 

5.4 Dietas experimentais 

 

As dietas experimentais foram fornecidas na forma de mistura completa, ofertadas em 

duas refeições diárias (às 7h e às 14h), composta pela silagem de capim Canarana, associada ao 

Fruto Refugo do Melão (FRM) em quatro níveis (0; 7; 14 e 21%) e concentrado na relação de 

V:C de 30:70 com base na matéria natural (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Proporção dos ingredientes e composição química das dietas experimentais 

 

  Níveis de fruto refugo do melão (%) 

Ingredientes 0 7 14 21 

Silagem com fruto refugo do melão 30 30 30 30 

Milho grão 37,5 38,8 39,5 40,5 

Farelo de trigo 20 20 20 20 

Farelo de soja 9,5 8,2 7,5 6,5 

Núcleo mineral 1 1 1 1 

Cloreto de sódio  2 2 2 2 

Composição química 

Matéria seca (% da MN)1 59,30 47,58 46,99 47,78 

Proteína bruta (% da MS)2 15,43 15,46 15,46 15,46 

Extrato etéreo (% da MS)2 2,59 3,10 3,10 3,02 

FDNcp3 (% da MS)2 37,93 38,17 37,38 36,54 

FDA4 (% da MS)2 17,46 18,67 18,57 18,36 

CNF5 (% da MS)2 38,00 38,51 38,90 39,96 

NDT6 (% da MS)2 78,23 77,47 76,56 76,23 

EM7 (Mcal/kg de MS) 2,82 2,80 2,78 2,76 

Legenda: 1 % da matéria natural; 2 % da matéria seca; 3 Fibra insolúvel em detergente neutro corrigida para 

cinzas e proteína; 4 Fibra insolúvel em detergente ácido; 5 Carboidratos não-fibrosos; 6 Nutrientes digestíveis 

totais; 7 Energia metabolizável. 

 

5.5 Pesagens 

 

Foram realizadas pesagens intermediárias a cada 15 dias, em que os animais eram 

submetidos ao procedimento antes do fornecimento da primeira dieta do dia para determinar o 

peso vivo corporal (PVC) e o ganho de peso total (GPT), obtido pela diferença entre o peso 

corporal ao abate (PCA) e o inicial (PCI); o ganho de peso diário (GPD) foi determinado pela 

relação entre o GPT dividido pelo tempo de duração do confinamento. 

Ao final do período de confinamento, os animais foram levados para o Abatedouro 

Frigorífico Industrial de Mossoró (AFIM), submetidos a jejum de alimentos sólidos por 16 

horas, pesados para determinação do peso corporal de abate (PCA), conforme as exigências da 

legislação vigente (Brasil, 2000), como mostra (Figura 2).  
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Figura 3 – Chegada e pesagem dos ovinos no 

Abatedouro A 

 

Fonte: arquivo pessoal (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Chegada e pesagem dos ovinos no Abatedouro B 

 

 
Fonte: arquivo pessoal (2025). 

 

 



25 

 

 

5.6 Processo de esfola das vísceras  

 

Após o abate, foi realizado a esfola e a evisceração, sendo retirados e pesados todos os 

componentes não integrantes da carcaça (sangue, cabeça, patas, pele, coração, aparelho 

respiratório, urinário e digestório) para quantificação do peso da carcaça quente (PCQ). Em 

seguida, foram levadas a câmara fria, à temperatura de 4 ± 0,5 ºC por um período de 24h, 

suspensas pelo tendão calcâneo, para o estabelecimento do rigor mortis (Figura 3). O peso de 

corpo vazio (PCV) foi obtido por meio da diferença entre peso corporal ao abate (PVA) e o 

conteúdo gastrintestinal. 

 

 
Figura 5 – Esfola e evisceração dos animais abatidos 

A 

 
Fonte: arquivo pessoal (2025). 

 

 

 

Figura 6 – Esfola e evisceração dos animais abatidos B 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
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Após a sangria, esfola e evisceração, os componentes não integrantes da carcaça foram 

retirados e pesados, incluindo: sangue, cabeça, patas, pele, coração, trato respiratório, pulmão, 

esôfago, traqueia, baço, fígado, vesícula biliar, rins, pâncreas, trato gastrointestinal (TGI) 

composto por rúmen, retículo, omaso, abomaso, intestinos delgado e grosso, tanto cheios 

quanto vazios, bexiga cheia e vazia e trato reprodutivo (testículos e pênis). O conteúdo do trato 

gastrointestinal (CTGI) foi obtido pela diferença. Em seguida, foi registrado o peso da carcaça 

quente (PCQ) e o rendimento em relação ao peso do corpo vazio (PCVZ) (Cezar; Souza, 2007). 

 

 

5.7 Estatística utilizada 

 

Os dados estatísticos foram analisados para identificar outliers e a normalidade dos 

resíduos foi verificada utilizando o teste de Shapiro-Wilk. A homogeneidade das variâncias foi 

testada por meio do teste de Levene. As variáveis que apresentaram distribuição não normal 

dos resíduos foram transformadas usando o método da raiz inversa. Em seguida, os dados foram 

submetidos à análise de variância e desdobrados em contrastes polinomiais ortogonais para 

ajustes lineares e quadráticos dos efeitos da inclusão do FRM (0%, 7%, 14% e 21%) nas 

variáveis estudadas. As médias das variáveis com contrastes significativos foram comparadas 

utilizando o teste de Dunnett, a fim de identificar os níveis que diferiram do controle (0% de 

FRM), considerando um nível de significância de 5% (P < 0,05). A análise foi realizada 

utilizando o pacote estatístico SAS On Demand for Academics. 

6 RESULTADOS  

 

Não se observou efeito da inclusão do Fruto Refugo do Melão (FRM) sobre o peso 

corporal ao abate, nem sobre peso de carcaça quente ou sobre o conteúdo do trato 

gastrointestinal. Houve, no entanto, efeito linear negativo para o consumo de matéria seca com 

a inclusão do FRM na ensilagem de capim Canarana (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Consumo de matéria seca e componentes do peso corporal de ovinos alimentados com níveis 

crescentes do Fruto Refugo do Melão na ensilagem de capim Canarana 

 Nível do fruto refugo do melão % EPM1 P-Valor2 
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Tabela 3 – Peso dos órgãos de ovinos alimentados com níveis crescentes do Fruto Refugo do Melão (FRM) na 

ensilagem de capim Canarana 

 

 Nível de Fruto Refugo do Melão % 
EPM* 

Valor de P$ 

Item 0 7 14 21 L Q 

Língua (kg) 0,08 0,08 0,08 0,08 0,012 0,716 0,754 

Língua (%) 0,27 0,27 0,28 0,27 0,01 0,666 0,733 

Pulmões (kg) 0,32 0,26 0,27 0,26 0,00 0,205 0,019 

Pulmões (%) 0,99 0,89 0,97 1,00 0,02 0,612 0,215 

Traqueia (kg) 0,13 0,12 0,11 0,12 0,00 0,458 0,681 

Traqueia (%) 0,44 0,42 0,37 0,42 0,03 0,624 0,606 

Pênis (kg) 0,10 0,09 0,09 0,11 0,00 0,050 0,000 

Pênis (%) 0,33 0,32 0,34 0,40* 0,01 0,017 0,087 

Testículos (kg) 0,16 0,17 0,15 0,17 0,00 0,924 0,698 

Testículos (%) 0,53 0,58 0,55 0,58 0,02 0,569 0,871 

Coração (kg) 0,13 0,13 0,12 0,13 0,00 0,644 0,152 

Coração (%) 0,44 0,45 0,45 0,47 0,01 0,566 0,816 

Baço (kg) 0,07 0,06 0,06 0,05 0,003 0,018 0,728 

Baço (%) 0,25 0,21 0,23 0,18 0,01 0,091 0,980 

Pâncreas (kg) 0,04 0,05 0,04 0,03 0,00 0,344 0,504 

Pâncreas (%) 0,13 0,17 0,13 0,13 0,01 0,628 0,343 

Diafragma (kg) 0,11 0,12 0,12 0,11 0,00 0,999 0,177 

Diafragma (%) 0,36 0,40 0,42 0,37 0,01 0,626 0,064 

Fígado (kg) 0,60 0,57 0,53 0,54 0,01 0,088 0,519 

Fígado (%) 1,71 1,71 1,64 1,59 0,04 0,280 0,698 

Vesícula biliar (kg) 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,337 0,376 

Rins (kg) 0,10 0,09 0,09 0,08 0,00 0,010 0,805 

Rins (%) 0,34 0,32 0,32 0,30 0,01 0,063 0,871 

Consumo 0 7 14 21 L Q 

Consumo matéria seca 

(kg/dia) 
1,118 1,046 1,034 

0,97 

 

0,02 

 
0,012 0,867 

Peso corporal ao abate (kg) 34,92 33,21 32,45 33,99 0,71 0,339 0,055 

Peso de carcaça quente (kg) 16,55 15,82 15,19 16,47 0,41 0,748 0,105 

Conteúdo do trato 

gastrointestinal (kg) 
3,98 3,76 4,04 4,67 0,18 0,172 0,255 

Peso do Corpo vazio (kg) 30,89 29,41 28,36 29,24 0,64 0,093 0,128 

Erro padrão da média. 2 Valor de P<0,05 para contrastes significativos; * Médias que diferem do controle 

(0% de FRM) pelo teste de Dunnet a 5% de probabilidade. 
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Bexiga urinária (kg) 0,02 0,03 0,03 0,03 0,00 0,949 0,692 

PTO 3 (kg) 2,06 1,94 1,86 1,89 0,04 0,035 0,210 

PTOP 3 (%) 4,93 4,74 5,23 4,71 0,15 0,916 0,616 

Erro padrão da média. 2 Valor de P<0,05 para contrastes significativos; 3 Peso total de órgão. * Médias que 

diferem do controle (0% de FRM) pelo teste de Dunnet a 5% de probabilidade. 

 

 

Não se observou efeito (p> 0,05) da inclusão do FRM sobre os pesos do esôfago, rúmen, 

omaso, abomaso e intestino delgado (Tabela 5). Porém, houve decréscimos nos pesos absolutos 

e relativos (kg) e (%) do retículo, intestino grosso e total de vísceras. 

Tabela 4 – Peso das vísceras de ovinos alimentados com níveis crescentes do Fruto Refugo do Melão (FRM) na 

ensilagem de capim Canarana      

 

 Níveis de fruto refugo do 

melão % EPM1 

 

Valor de 

P2 
    

Item 0 14 21  L Q 

Esôfago (kg) 0,05 0,05 0,04 0,04 0,00 0,129 0,833 

Esôfago (%) 0,16 0,17 0,14 0,14 0,01 0,1326 0,6576 

Rúmen (kg) 0,66 0,64 0,63 0,63 0,01 0,608 0,795 

Rúmen (%) 2,14 2,18 2,22 2,18 0,05 0,7793 0,6962 

Retículo (kg) 0,14 0,13 0,11 0,10 0,00 0,002 0,994 

Retículo (%) 0,45 0,44 0,40 0,35* 0,02 0,0117 0,5305 

Omaso (kg) 0,10 0,10 0,10 0,08 0,00 0,374 0,616 

Omaso (%) 0,33 0,33 0,34 0,30 0,01 0,6171 0,3543 

Abomaso (kg) 0,16 0,17 0,16 0,15 0,00 0,410 0,667 

Abomaso (%) 0,52 0,56 0,57 0,52 0,02 0,9201 0,1957 

Intestino delgado 

(kg) 
0,64 0,59 0,55 0,59 0,02 0,342 0,365 

Intestino delgado 

(%) 

2,09 2,03 1,97 2,03 0,07 0,7163 0,7215 

Intestino grosso 

(kg) 
0,62 0,52 0,46 0,44 0,02 0,002 0,236 

Intestino grosso (%) 2,01 1,76 1,62* 1,53* 0,06 0,0026 0,4647 

PVISC 3 (kg) 2,38 2,20 2,05 2,06 0,05 0,014 0,348 

PVISC 3 (%) 11.11 11, 15 10,52 10,89 0,17 0,4175 0,6382 

Erro padrão da média. 2 Valor de P<0,05 para contrastes significativos; 3 Peso total de vísceras. * Médias que 

diferem do controle (0% de FRM) pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade. 

 

Não se observou efeito da inclusão do FRM na ensilagem de capim Canarana sobre o 

peso de pele, patas, sangue e cabeça dos cordeiros (kg e %). O peso total dos subprodutos do 
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abate também não foi influenciado pela inclusão crescente do FRM na ensilagem de capim 

Canarana (Tabela 6). Não se observou efeito da inclusão do FRM na ensilagem de capim 

Canarana sobre o peso do momento, mesentério, gordura interna, gordura pélvica renal e 

pericárdio ovinos. 

 

 

Tabela 5 – Peso dos subprodutos de abate e depósitos adiposos de ovinos alimentados com níveis crescentes do 

fruto refugo do melão na ensilagem de capim Canarana 

 

 

           

Nível de fruto refugo do melão (%)  EPM1 Valor de P2 

   

Item 0 7 14 21 L Q 

Patas (kg) 0,72 0,65 0,71 0,67 0,01 0,5337 0,4814            

Sangue (kg) 1,17 1,14 1,18 1,09 0,03 0,5181 0,6716 

Cabeça (kg) 1,31 1,30 1,23 1,34 0,02 0,8050 0,2353 

PTS (kg)3 4,69 4,52 4,83 4,73 0,08 0,5031 0,8066 

PTS (%) 3 13,41 13,69 14,24 13,92 0,20 0,5031 0,4860 

Omento (kg) 0,65 0,80 0,49 0,71 0,05 0,824 0,734 

Gordura omental (%) 2,10 2,69 1,77 2,41 0,16 0,9948 0,9312 

Mesentério (kg) 0,29 0,35 0,31 0,30 0,01 0,993 0,318 

Gordura mesentérica (%) 0,93 1,19 1,08 1,05 0,05 0,6296 0,1716 

Gordura visceral 

(kg) 
1,14 1,42 1,00 1,21 0,07 0,746 0,796 

Gordura visceral (%) 3,70 4,78 3,53 4,08 0,22 0,9548 0,5385 

Gordura pélvica renal (kg) 0,20 0,27 0,19 0,18 0,01 0,4266 0,2941 

Gordura pélvica renal (%) 0,67 0,90 0,68 0,63 0,06 0,5068 0,2150 

Pericárdio (kg) 0,08 0,09 0,10 0,09 0,00 0,6131 0,3945 

Gordura pericárdica (%) 0,28 0,33 0,36 0,32 0,02 0,3223 0,2240 

Gordura interna total (kg) 1,14 1,42 1,00 1,21 0,07 0,7463 0,7962 

Gordura interna total (%) 4,65 6,01 4,58 5,03 0,26 0,9009 0,3757 

Erro padrão da média. 2 Valor de P<0,05 para contrastes significativos; 3 Peso total dos 

subprodutos de abate * Médias que diferem do controle (0% de FRM) pelo teste de Dunnett a 

5% de probabilidade. 

 

7 DISCUSSÃO  

 

O aumento do nível de FRM na ensilagem de capim Canarana resultou em uma redução 

no consumo de matéria seca pelos ovinos. No entanto, o peso corporal ao abate e o peso do 

corpo vazio não foram afetados pela inclusão do FRM na ensilagem. É possível que a adição 
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de FRM tenha melhorado a metabolizabilidade dos nutrientes da dieta, o que pode ter 

contribuído para a diminuição do consumo de matéria seca pelos animais (Riaz et al., 2014). 

A manutenção do peso do corpo vazio e do peso da carcaça quente com a inclusão do 

FRM na ensilagem não sofreu efeito no peso total dos órgãos, tanto no peso absoluto (kg) 

quanto no relativo (%) dos cordeiros (Camilo et al., 2012). De fato, observou-se efeito nos 

pesos do baço, rins e no total de órgãos dos animais. Nesse contexto, animais com menor peso 

de órgãos podem ter uma menor exigência para manutenção, devido à menor demanda de 

energia para o metabolismo basal, o que resulta na manutenção do peso do corpo vazio e na 

redução do consumo de nutrientes da dieta (Mendes et al., 2021). 

 Não houve efeito sobre os pesos do retículo absoluto (kg) e relativo (%), intestino 

grosso absoluto (kg) e relativo (%), peso total das vísceras (kg) e peso absoluto e relativo (%) 

dos cordeiros com a inclusão do FRM. Esse resultado pode ser atribuído à redução da FDN na 

dieta total durante a ensilagem com a inclusão do FRM. A diminuição da FDN pode levar à 

redução do volume de material digestivo que percorre o trato gastrointestinal, o que contribui 

para a diminuição do peso total das vísceras (Alves et al., 2003; Fontenele et al., 2010). Além 

disso, o aumento do teor de pectina (FDN solúvel) na silagem, com a inclusão do FRM, pode 

ter acelerado a degradação ruminal do conteúdo do trato gastrointestinal, resultando na redução 

do peso das vísceras, como retículo, omaso e abomaso dos cordeiros (Gonçalves et al., 2022). 

Houve um efeito quadrático negativo com a inclusão do Fruto Refugo do Melão (FRM) 

sobre o peso absoluto do pulmão (Kg), porém o peso relativo do pulmão não apresentou efeito 

significativo (%). O peso absoluto (Kg) e relativo (%) da traqueia também não foram 

influenciados, possivelmente porque o peso dos pulmões é afetado pelo desenvolvimento do 

peso corporal e pelo nível de energia da dieta. À medida que o peso corporal aumenta, a 

demanda metabólica do corpo também se eleva (Silva et al., 2016). 

A inclusão do FRM na ensilagem de capim Canarana não afetou os pesos do fígado e 

coração dos ovinos, provavelmente devido à similaridade no peso vivo ao abate, já que o fígado 

regula o metabolismo dos nutrientes. Nos ovinos, o peso dos órgãos varia conforme os níveis 

de absorção, e o FRM pode ter mantido níveis nutricionais semelhantes, garantindo harmonia 

entre os pesos dos órgãos. No entanto, é importante considerar que os órgãos dos ovinos 

possuem necessidades específicas e podem reagir de formas distintas a diferentes ingredientes 

alimentares, independentemente da dieta. Além disso, fatores metabólicos, como a síntese de 

proteínas e o metabolismo de gordura, bem como a predisposição genética dos ovinos, podem 

não estar diretamente relacionados ao FRM. Trabalhando com reciclagem de uva, observou-se 
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impacto da silagem de uva sobre os pesos dos órgãos dos ovinos, o que pode ser explicado pela 

similaridade no peso corporal dos animais.  

O peso do omaso e do abomaso não foram influenciados em termos absolutos (kg) e 

relativos (%) pela inclusão do FRM na ensilagem de capim Canarana, provavelmente devido 

ao fato de que o FRM não afetou diretamente o omaso, pois não possui componentes que 

estimulam a atividade microbiana. Isso pode ter limitado sua capacidade de ruminação, uma 

vez que o FRM é rapidamente fermentado pelos microrganismos no rúmen. 

O abomaso também não foi influenciado pelos níveis de FRM na silagem de capim 

Canarana, o que pode ser explicado pela metabolização dos alimentos, fazendo com que o 

sistema digestivo se ajustasse para otimizar a utilização dos nutrientes disponíveis, mantendo o 

peso do omaso e abomaso relativamente estável. Isso se deve ao fato de o FRM ser um alimento 

não fibroso, com fermentação mais rápida. De modo semelhante, não foi observado efeito 

significativo em diferentes níveis de silagem de milho no abomaso, já que alimentos à base de 

silagem possuem composição química específica, como hemicelulose e pectina, que são 

fermentáveis (Neumann et al., 2018). 

8 CONCLUSÃO 

 

O estudo demonstrou que a inclusão de FRM na ensilagem de capim Canarana reduziu 

o consumo de matéria seca dos ovinos, mas não teve impacto sobre o peso da carcaça quente. 

Observou-se uma redução no peso total das vísceras, entretanto, a maioria dos órgãos e 

subprodutos do abate não foi afetada em termos de peso e rendimento. Com base nos resultados, 

recomenda-se a inclusão de até 21% de FRM na ensilagem de capim Canarana para utilização 

como volumoso na dieta de ovinos confinados, sem prejudicar o desempenho produtivo dos 

animais. 
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